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VILA NOVA DE SÃO PEDRO  
E A ARQUEOLOGIA PÚBLICA –  
A CONSOLIDAÇÃO DE UM PROJECTO 
ATRAVÉS DOS AGENTES DA SUA HISTÓRIA 
José Morais Arnaud1, Andrea Martins2, César Neves3, Mariana Diniz4 

"Dedicado à Dona Graciete 
a nossa querida amiga, guardiã das memórias do Castro."

RESUMO

Em 2017, a Associação dos Arqueólogos Portugueses iniciou um projecto de investigação para o povoado calco-
lítico de Vila Nova de São Pedro (Azambuja, Portugal), com o objectivo de valorizar, através do conhecimento 
científico, um sítio arqueológico com grande destaque no percurso historiográfico da Arqueologia ibérica.
Uma das vertentes do projecto VNSP3000 foi, desde o primeiro momento, a recuperação das memórias liga-
das a este sítio arqueológico e às sucessivas campanhas de escavação que aí decorreram, através do registo 
dos relatos daqueles que lá trabalharam e constituem uma parte fundamental da Identidade de Vila Nova de 
São Pedro. Esta Arqueologia da Memória tem sido trabalhada através de diversas actividades, interligada com 
numerosas acções de Arqueologia Pública, trazendo VNSP e as suas histórias (calcolíticas e contemporâneas) 
para a sociedade civil. Estas actividades (visitas, dias abertos, workshops, palestras, publicações, refeições e 
momentos lúdicos), realizadas em colaboração com diversas instituições parceiras, possibilitam uma eficaz e 
efectiva disseminação e transmissão do conhecimento a públicos muito diversos.
Palavras-chave: Arqueologia Pública; Arqueologia da Memória; Divulgação; Ciência Cidadã.

ABSTRACT

In 2017, the Association of Portuguese Archaeologists began a research project for the Chalcolithic settlement 
of Vila Nova de São Pedro (Azambuja, Portugal), with the aim of, through scientific knowledge, valorizing an 
archaeological site with great prominence in the history of Iberian archaeology. From the first beginning, one 
of the main aspects of the project is the recovery of the memories linked to this archaeological site and the suc-
cessive excavation campaigns that took place there, by recording the testimonies of those who worked there 
and represent a fundamental part of Vila Nova de São Pedro’s identity. This Archaeology of Memory has been 
worked on through various activities, interconnected with several Public Archaeology actions, bringing VNSP 
and its stories (of the Chalcolithic and Contemporary periods) to civil society. These activities (tours, open days, 
workshops, lectures, publications, Chalcolithic gastronomy and other leisure activities), carried out in collabo-
ration with various partner institutions, enable the efficient and effective dissemination and knowledge trans-
mission to a wide variety of audiences.
Keywords: Public Archaeology; Archaeology of Memory; Scientific Dissemination; Citizen Science.
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1. VILA NOVA DE SÃO PEDRO – O SÍTIO 
ARQUEOLÓGICO 

O povoado calcolítico de Vila Nova de São Pedro 
(VNSP) localiza-se na Estremadura Portuguesa – con-
celho da Azambuja, a escassas centenas de metros 
da povoação que lhe deu o nome. Identificado em 
1936 e intervencionado por Hipólito Cabaço, foi alvo 
de 30 campanhas de escavação – entre 1937 e 1967 
– que revelaram estruturas (as 3 linhas de muralha 
com vários bastiões, estruturas negativas no interior 
do reduto central e estruturas habitacionais que não 
ficaram preservadas), milhares de materiais arqueo-
lógicos e centenas de páginas de bibliografia científi-
ca (Arnaud & Gonçalves 1990; 1995; ver bibliografia 
completa em: https://vnsp.arqueologos.pt/biblio-
grafia/). Após anos de abandono pela comunidade 
científica iniciou-se em 2017 o projecto de investiga-
ção “Vila Nova de São Pedro, de novo, no 3º milénio 
– VNSP3000” sob responsabilidade dos signatários 
e enquadrado institucionalmente na Associação dos 
Arqueólogos Portugueses (AAP) e na UNIARQ – Cen-
tro de Arqueologia da Universidade de Lisboa (Ar-
naud et al. 2017; 2021; Neves et al, 2019), tendo como 
parceiros o Município da Azambuja e a União de Fre-
guesias de Manique do Intendente, Vila Nova de São 
Pedro e Maçussa. Ao longo de sete anos realizaram-
-se actividades muito diversificadas que mostram cla-
ramente que o regresso a sítios adormecidos na his-
toriografia da arqueologia portuguesa é uma aposta 
fundamental, tendo em conta as novas abordagens e 
as novas respostas que se obtêm para velhas, e novas, 
questões (Diniz et al. 2018; 2022). 
Mas, mais do que um projecto de requalificação e 
investigação num dos mais importantes povoados 
calcolíticos da Península Ibérica, pretendia-se dig-
nificar a memória dos habitantes do 3º milénio A.C e 
3º milénio D.C, numa perspectiva de conjunto, onde 
artefactos, estruturas e pessoas são três vértices tra-
tados equitativamente.
Esta abordagem, iniciada nestes primeiros sete anos, 
mostrou a complexidade de um projecto desta en-
vergadura, com diversos agentes e muitos desafios, 
alguns dos quais difíceis de superar, mas que revelam 
o potencial de Vila Nova de São Pedro como lugar de 
investigação, valorização e divulgação do património 
arqueológico (Martins et al. 2019; Neves et al. 2022).

2. ENTRE 1937 E 1967 – TRABALHAR  
NO “CASTRO” ENTRE PÓ E PEDRAS 

Durante 31 anos – de 1937 a 1967, todos os verões, os 
arqueólogos estavam em Vila Nova de São Pedro, a 
escavar o denominado “Castelo” ou “Castro”. Afon-
so do Paço – oficial do Exército Português do Exército 
Português – e Eugénio Jalhay – padre jesuíta – foram 
os arqueólogos responsáveis por estas campanhas, 
falecendo Jalhay em 1950 e continuando Paço a esca-
var até 1967. Através de um subsídio dado pelo Esta-
do Português (Diniz et al. 2023) conseguiam contratar 
diversos trabalhadores locais, os homens para cavar 
e trabalhos “mais pesados” e as mulheres para trans-
portar terra, crivar e escolher os materiais (Figuras 1, 
2 e 3). Esta divisão de género em diferentes tarefas 
repercutia-se no pagamento, ganhando as mulheres 
metade do que os homens auferiam (Ribeiro, 2013). 
Em décadas de elevada pobreza, num Portugal à par-
te da guerra que assolava a Europa, ter um mês de 
trabalho pago nas escavações era algo ansiado por 
toda a população pelo elevado complemento ao ren-
dimento familiar. Apesar de distar cerca de 50km de 
Lisboa, Vila Nova de São Pedro era uma pequena al-
deia, longe dos centros urbanos, onde o único traba-
lho remunerado que existia provinha da agricultura.
No verão existia o mês da Arqueologia (na primeira 
década de escavações em Agosto e nas seguintes em 
Julho – coincidindo com a festa da aldeia – o São Pe-
dro), onde homens e mulheres da terra trabalhavam 
no castro, e as crianças brincavam na escavação, 
ajudando em tarefas quotidianas o padre Jalhay. 
Iniciavam os trabalhos bem cedo, parando para o 
almoço que faziam nas suas casas na aldeia, regres-
sando à escavação até ao fim da tarde. No final da 
campanha faziam uma festa, com almoço no cam-
po onde se cantava e dançava, mas onde imperava 
o respeito e educação. (Figuras 4, 5 e 6) Era também 
durante este período que se realizavam baptizados e 
casamentos graças ao Padre arqueólogo e ao Tenen-
te arqueólogo, que se tornava o padrinho de dezenas 
de crianças. (Figura 7) Estas crianças ansiavam pelo 
regresso do padrinho que lhes oferecia sempre uma 
importante lembrança – dinheiro5. 

5. Em geral, uma moeda de 25 tostões.  Estas informações fo-
ram relatadas por diversos habitantes de Vila Nova de São 
Pedro. Alguns trabalharam na escavação enquanto outros 
visitavam o local e tinham contacto com os arqueólogos. O 
vídeo onde se encontram algumas das entrevistas pode ser 
visualizado em: https://vnsp.arqueologos.pt/videos/.
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Duas gerações de habitantes de Vila Nova de São Pe-
dro trabalharam na escavação. Alguns brincaram ain-
da em crianças e depois, jovens, participaram como 
trabalhadores. Depois voltaram com os filhos e, hoje, 
com os netos e bisnetos, mostrando o local onde tra-
balharam e as histórias que recordam (Figuras 8 e 9).

3. PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA 
ARQUEOLOGIA DA MEMÓRIA

As três décadas de escavações arqueológicas no 
“Castelo” marcaram profundamente a população 
de Vila Nova de São Pedro e de Torre de Penalva, 
não apenas pelo reconhecimento da importância do 
sítio, mas pela possibilidade então oferecida às po-
pulações locais de participar, de forma remunerada, 
nas campanhas anuais, nos meses de Verão, em que 
escasseavam os trabalhos agrícolas e, portanto, as 
fontes de sustento. Esta possibilidade, aliada ao am-
biente do trabalho, fez com que as memórias e re-
cordações dos habitantes locais e, especificamente 
das antigas trabalhadoras, sejam muito gratas e até 
comoventes. Revelam-nos, por vezes de forma des-
concertante, a necessidade de contar as suas histó-
rias, de como o trabalho era organizado, as tarefas 
que tinham de realizar, a forma como o “Capitão 
Paço” e o “senhor Padre Jalhay” tratavam os tra-
balhadores e os pequenos episódios quotidianos de 
uma aldeia. São estas reminiscências, tão importan-
tes para a construção da história do sítio, transmiti-
das pelos próprios intervenientes, que registamos no 
âmbito do projecto VNSP3000. A memória contem-
porânea permite a construção de uma outra narrati-
va, por vezes secundária às intervenções arqueológi-
cas tradicionais, numa perspectiva historiográfica e 
de uma abordagem antropológica e cultural. 
A arqueologia contemporânea do sítio faz-se através 
da análise das intervenções de Afonso do Paço e Eu-
génio Jalhay, das suas próprias materialidades e do 
registo dos agentes primários destas intervenções. 
Foi, assim, criado um programa de registo fotográfi-
co e em vídeo, com entrevistas a antigas trabalhado-
ras das campanhas das décadas de 50 e 60, às então 
crianças e jovens de Vila Nova de São Pedro que vi-
sitavam a escavação e aos inúmeros afilhados e afi-
lhadas de Afonso do Paço, alguns deles baptizados 
também pelo padre Jalhay. Estes participantes, ac-
tualmente septuagenários e octogenários, relatam o 
dia a dia da escavação, as tarefas efectuadas, a or-
ganização e os materiais recuperados, mas também 

pequenas histórias e pormenores que, porque imate-
riais, ficariam para sempre desconhecidos. 
A lembrança e a percepção das vivências sofrem in-
questionavelmente transformações ao longo da vida, 
reflexo dos diferentes percursos pessoais. Porém, 
nesta comunidade, verifica-se uma concordância 
nas recordações e nos relatos acerca dos responsá-
veis científicos das antigas campanhas. O tratamen-
to recíproco, a integração na comunidade – durante 
as três décadas ficaram em diversas casas na aldeia, 
contratando cozinheira e ajudante -, a percepção dos 
seus problemas e, por diversas vezes, o auxílio pes-
soal prestado pelos arqueólogos desencadeou uma 
ligação afectiva de protecção do sítio, guardião das 
boas memórias da sua juventude. Esta comunidade 
reconheceu e apreendeu a verdadeira importância 
do sítio arqueológico e da arqueologia, como motor 
de desenvolvimento local a nível económico, cultu-
ral e patrimonial. Foi-lhes transmitida informação 
sobre o valor do sítio, que era visitado também por 
muitos estrangeiros o que reforçava a sua importân-
cia para esta comunidade. Ao falarem percepciona-
mos o orgulho que sentem dos seus antepassados do 
3º milénio A.C., do seu “castro”, mostrando interes-
se por pequenos pormenores dos materiais recolhi-
dos ou das novas realidades identificadas. 
Em 2018, no âmbito das Jornadas Europeias do Pa-
trimónio, realizou-se a visita da população de Vila 
Nova de São Pedro e Torre de Penalva ao Museu 
Arqueológico do Carmo (MAC), onde, para muitos 
e pela primeira vez, foram visualizadas as peças por 
eles encontradas nos anos 50 e 60 e expostas nas vi-
trines da Sala 1. (Figuras 11 e 12) Neste dia emotivo 
foi apresentado o primeiro documentário sobre esta 
temática, disponível actualmente no site do projecto 
– https://vnsp.arqueologos.pt/videos/.
A Arqueologia da Memória faz-se através da preser-
vação destas lembranças e histórias contadas pelos 
seus protagonistas mas também através da criação 
de novas Memórias. Estas são as dos novos partici-
pantes, dos arqueólogos e estudantes que nos últi-
mos sete anos permanecem no mínimo um mês entre 
aquela comunidade envelhecida e que criam novas 
histórias fruto da experiência contemporânea (Figu-
ra 13). São estes dois planos – o das décadas de 40, 50 
e 60 do século XX e da segunda e terceira década do 
século XXI – que agora se juntam, criando um novo 
espaço temporal em que novas memórias são cons-
truídas. Em 2021 no âmbito do projecto “Comuniarq 
Science Videos”, promovido pela Uniarq – Centro de 
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Arqueologia da FLUL, foram realizadas entrevistas 
em vídeo a alunos e aos responsáveis científicos do 
projecto VNSP3000, disponíveis no canal Youtube 
da UNIARQ6. Nestes registos audiovisuais fica claro 
que as várias abordagens do projecto, nomeadamen-
te a Arqueologia Pública, são bastante importantes e 
valorizadas. A ausência destes temas durante o per-
curso académica é assim suprida nestes trabalhos 
de campo onde a ligação com a comunidade e com 
o público em geral é permanente. Os alunos parti-
cipam activamente em diversas acções de dissemi-
nação do conhecimento adquirindo competências 
que utilizarão em âmbito profissional. (Figura 14) 
É destacada a importância dos trabalhos de campo 
que lhes permite por em prática o que aprenderam 
a nível teórico durante as aulas. O campo-escola de 
VNSP contribui assim para a formação de novos ar-
queólogos, sendo que a experiência adquirida em 
Vila Nova de São Pedro será seguramente relatada  

6. Carlota Sousa – https://www.youtube.com/watch?v= 
yLz1zZTe_QM&list=PLj2nKAhlUa9x5N4ZSxTsfti9OSERW
aGLB&index=8
Ana Carolina Ferreira – https://www.youtube.com/watch?
v=qJhUim2DpgE&list=PLj2nKAhlUa9x5N4ZSxTsfti9OSE
RWaGLB&index=9
Diogo Oliveira e Kecia Costa – https://www.youtube.com/
watch?v=97V737e6uLk&list=PLj2nKAhlUa9x5N4ZSxTsfti
9OSERWaGLB&index=26
Alexandre Gomes – https://www.youtube.com/watch?v=o
Lo77Qo8DjE&list=PLj2nKAhlUa9x5N4ZSxTsfti9OSERWa
GLB&index=36
Vinicius Dentzien e Pedro Barreiros – https://www.youtube.
com/watch?v=VgEgrOSZpd0&list=PLj2nKAhlUa9x5N4ZS
xTsfti9OSERWaGLB&index=41
Pedro Correia – https://www.youtube.com/watch?v=hDeP
XBgbEPM&list=PLj2nKAhlUa9x5N4ZSxTsfti9OSERWaG
LB&index=45
Mariana Diniz – https://www.youtube.com/watch?v=wwq
1IPEA7ng&list=PLj2nKAhlUa9x5N4ZSxTsfti9OSERWaGL
B&index=80
Andrea Martins – https://www.youtube.com/watch?v=u3v-
-webl7kU&list=PLj2nKAhlUa9x5N4ZSxTsfti9OSERWaGL
B&index=81
https://www.youtube.com/watch?v=oB9V4Pju54E&list=P
Lj2nKAhlUa9x5N4ZSxTsfti9OSERWaGLB&index=84
César Neves – https://www.youtube.com/watch?v=hJaSt-
-TgcNQ&list=PLj2nKAhlUa9x5N4ZSxTsfti9OSERWaGLB
&index=85
https://www.youtube.com/watch?v=GIomEmxpOWI&lis
t=PLj2nKAhlUa9x5N4ZSxTsfti9OSERWaGLB&index=86
Patrícia Jordão – https://www.youtube.com/watch?v=hh6
LZtENCns&list=PLj2nKAhlUa9x5N4ZSxTsfti9OSERWaG
LB&index=87

e transmitida a nível pessoal, levando a história do 
sítio a um público muito diversificado. A memória 
de VNSP é assim construída por novas gerações.

4. VILA NOVA DE SÃO PEDRO  
E A ARQUEOLOGIA PÚBLICA 

Ao longo dos sete anos do projecto VNSP3000 foram 
inúmeras as actividades de disseminação e transmis-
são do conhecimento à sociedade civil e comunidade 
local. (ver site do projecto – https://vnsp.arqueolo-
gos.pt/). Apesar de ser um objectivo delineado deste 
o início do projecto, reconhecemos que fomos sur-
preendidos pela receptividade da população local, 
que já anteriormente tinha solicitado a entidades ofi-
ciais o “regresso dos arqueólogos”. Este regresso não 
se prendia com questões económicas ou laborais mas 
com a preservação e valorização do “seu Castelo” que 
estava abandonado e sem o reconhecimento devido. 
Trabalhar em Vila Nova de São Pedro significa ter vi-
sitas diárias de um antigo trabalhador, de um afilha-
do, de alguém que teve relação com as antigas escava-
ções e quer deixar o seu testemunho, quer transmitir 
a sua história. A nossa estratégia foi necessariamente 
alterada passando a ser prioritária esta preservação 
da Memória, através da recolha oral e em vídeos de 
testemunhos dos septuagenários e octogenários, bem 
como em actividades que permitissem uma efectiva 
participação com esta frágil comunidade.
Como intensamente debatido (Almansa 2010, 2016, 
2018; Ascherson 2000; Grima, 2016; Guttormsen 
& Hedeager 2015; Matsuda 2004; 2016; Matsuda 
& Okamura, 2011; Moshenska 2009, 2017; Oldham 
2017; Richardson & Almansa 2015) a Arqueologia 
Pública comporta numerosas abordagens sendo 
que neste projecto temos tentado que a produção do 
conhecimento científico e a sua transferência seja 
efectuada através de uma participação activa. A in-
terligação com a população local e, principalmente, 
o projecto em colaboração com os agentes culturais/
políticos locais permitem que a mensagem, que foi 
solicitada pelos próprios, seja transmitida. 
Combater o desinteresse pelo património arqueo-
lógico e reduzir o distanciamento das pessoas face 
à arqueologia são alguns dos propósitos da Arqueo-
logia Pública, apenas alcançados através da edu-
cação patrimonial. É dever dos profissionais de ar-
queologia divulgar e partilhar o seu conhecimento, 
munindo-se de ferramentas delineadas para uma 
efectiva e profícua divulgação para um público não 
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especializado. Estas acções podem decorrer nos 
tradicionais museus, mas também em qualquer lo-
cal em que seja reunido um público interessado (sí-
tios arqueológicos, escolas, equipamentos públicos  
e meios de comunicação).
Os primeiros passos da chamada Arqueologia Públi-
ca foram dados na década de 1950 por Sir Mortimer 
Wheeler (1954) referindo que os arqueólogos tinham 
a obrigação de disseminação das suas descobertas 
pela sociedade civil. Em Portugal esta abordagem 
apenas começou a ser tomada e discutida algumas 
décadas mais tarde (Eleutério & Gil 2015; Lago & 
Sarrazola, 2013; Raposo 2015; Valera 2007, 2008), 
existindo diversos projectos onde a componente de 
acção de divulgação patrimonial e de arqueologia 
pública está instituída (Almeida, 2020; Barata & Me-
deiros, 2020; Estevão, 2017; Figueiredo et al, 2020; 
Palma et al, 2020; Pinto et al. 2020; Rocha, 2020; 
Serra & Porfírio 2012) como o projecto VNSP3000.
Durante as três décadas dos trabalhos de Afonso do 
Paço destaca-se a difusão de Vila Nova de São Pedro 
pelos meios científicos nacionais e internacionais, a 
par de artigos em jornais locais. Apesar de se inse-
rir no modelo “ivory tower” de Grima (2016) foram 
enviadas por Afonso do Paço centenas de separatas 
dos numerosos artigos publicados para investiga-
dores de toda a Europa, fazendo com que Vila Nova 
de São Pedro figurasse nas grandes sínteses da Pré-
-História europeia. Igualmente o envio dos famosos 
“kits” com materiais arqueológicos permitiram uma 
difusão por museus e institutos da Península Ibéri-
ca, levando a outros investigadores as próprias pe-
ças de Vila Nova de São Pedro.
O projecto VNSP3000 procurou, desde o primeiro 
ano, o contacto próximo com a população, podendo 
esta durante os trabalhos de campo, e especificamen-
te nos Dias Abertos, observar a escavação, participar 
e conhecer melhor o sítio arqueológico, devidamen-
te orientados pelos responsáveis ou pelos alunos que, 
deste modo, praticam esta tarefa de transmissão do 
conhecimento, tão importante para a actividade ar-
queológica. Para a população local, que tão bem co-
nhece aquelas pedras e muros, são momentos de par-
tilha de histórias mas também de descobertas com as 
novas investigações. Deixar o seu testemunho nestes 
dias de festa passou a ser já tradição e, o registo no 
“livro de visitas” revela-nos estes sentimentos de 
alegria, orgulho e esperança (Figuras 15 e 16).
Ainda no sítio foram organizadas sessões didácticas, 
com demonstração de técnicas, matérias-primas e 

artefactos utilizados na Pré-História, podendo os 
participantes ter um contacto efectivo com as ma-
terialidades do sítio. Estas sessões destinaram-se 
principalmente às crianças e jovens do concelho da 
Azambuja que no âmbito de programas educativos 
de verão visitam e participam na escavação arqueo-
lógica (Figura 17).
No mesmo sentido, a realização de eventos de con-
vívio com a população de Vila Nova de São Pedro, 
nomeadamente as refeições Pré-Históricas7, per-
mitiram também a criação de laços e trocas de ex-
periências e memórias fundamentais num projecto 
que envolve directamente a comunidade (Figura 18). 
Estes eventos são estruturados a partir de evidências 
do registo arqueológico, utilizando matérias-primas, 
artefactos e estruturas que reproduzem as utilizadas 
pelas comunidades calcolíticas da região.
Durante todo o ano ocorrem também visitas guia-
das ao povoado destinadas a grupos de estudantes 
de todos os graus de ensino – desde pré-primária 
ao ensino secundário (organizadas pelos técnicos 
da Câmara e Museu Municipal da Azambuja e que  
se revestem de grande importância, merecendo 
aqui a devida referência) – bem como a estudantes 
de Arqueologia de diversas universidades nacionais  
e internacionais. 
A relação com a sociedade tem sido, igualmente,  
alcançada mediante a participação em diversos 
eventos como a Noite dos Investigadores de Ciên-
cia, iniciativas nas Jornadas Europeias do Patri-
mónio, no Dia dos Monumentos e Sítios, no Dia 
Internacional dos Museus, em estreita ligação com 
a UNIARQ – Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa, com a Associação dos Arqueólogos Por-
tugueses e o Museu Arqueológico do Carmo, onde 
se realizaram diversas actividades na sala dedicada 
a Vila Nova de São Pedro. Importa destacar a parti-
cipação em duas edições (2019 e 2022) da Festa da  
Arqueologia promovida pelo MAC, evento que 
reuniu largas centenas de visitantes, que tomaram  
conhecimento do sítio, do projecto e realizaram di-
versas actividades didácticas.
Como meio de transmissão do conhecimento a um 
público diversificado, procurando incentivar o in-
teresse pela arqueologia e pelo passado humano a 

7. Actividade delineada pela Prehistoric Skils e realizada 
em colaboração com o Município da Azambuja e União de 
Freguesias de Manique do Intendente, Vila Nova de São 
Pedro e Maçussa.
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crianças e adultos, mas também como veículo de 
aprendizagem para arqueólogos, foram desenvol-
vidos diversos “Workshops de Arqueologia Expe-
rimental”, durante 2019, 2020, 2021 e 2022 (Cura 
et al. 2020). Partindo das diversas categorias ar-
tefactuais de VNSP depositadas no MAC foram 
desenvolvidos programas de Arqueologia Experi-
mental procurando identificar cadeias operatórias, 
métodos, técnicas e matérias-primas utilizadas 
na sua produção. Esta aprendizagem foi adaptada 
a workshops, com cerca de 3h, com uma parte ini-
cial teórica, seguindo-se a prática, onde os partici-
pantes puderam realizar o artefacto, tornando-se 
agentes participantes na actividade. Os workshops, 
até agora, efectuados foram: Produção Cerâmica; 
Tecnologia Lítica; Objectos em Calcário – ídolos 
cilíndricos; Placas de Xisto; Objectos de Adorno; 
Estatuetas; Objectos em Osso; Produção de Queijo; 
Tecelagem e Arte Rupestre. Os formandos realiza-
ram recipientes cerâmicos e estatuetas, colares com 
diversos tipos de contas, ídolos cilíndricos, placas 
de xisto, pontas de seta e lâminas encabadas, bo-
tões e agulhas, queijo fresco, placas com motivos 
pintados e gravados bem como fitas e cordas em 
linho (Figuras 19 e 20). Esta experiência inclusiva, 
acessível a tod@s, leva a que de uma forma didác-
tica, seja reconhecida a importância da Arqueologia  
e do estudo do passado.

5. VILA NOVA DE SÃO PEDRO – A MEMÓRIA 
DO PASSADO E A CONSTRUÇÃO DA 
MEMÓRIA DO PRESENTE

“Vila Nova de São Pedro, de novo, no terceiro milé-
nio” é um projecto em curso na construção de múlti-
plas facetas do conhecimento. 
Trata-se de um projecto em que a "ciência cidadã" 
e a "ciência aberta" são pilares fundamentais, em 
que a Arqueologia Pública adquire também a de-
finição de Arqueologia da Memória e um projecto 
que tem já ecos na comunidade arqueológica (Go-
mes, 2021: 298).
Vila Nova de São Pedro é um repositório de lembran-
ças e de histórias, do terceiro milénio A.C. mas tam-
bém do terceiro milénio D.C, do nosso milénio, pe-
ríodos de tempo em que pessoas percorreram aquelas 
muralhas e estiveram naquele espaço, umas vivendo, 
as outras procurando essas vivências. A Arqueologia 
regista os vestígios das comunidades do passado, 
mas neste caso, além desta tarefa, é imperativo re-

gistar os vestígios da comunidade que habita hoje 
a localidade, intrinsecamente ligada à Arqueologia 
(Diniz et al. 2018). Memórias boas e alegres povoa-
ram as mentes e corações de várias gerações, sendo 
o castro o local de brincadeiras, de esconderijos e de 
namoros. Local de recordações, local de memórias e 
de mil histórias vivas na população de VNSP. 

6. NOTA FINAL

Este texto é uma adaptação de artigo entregue para 
publicação numa revista científica que, infelizmen-
te, continua sem ser publicado.
Lisboa, Junho de 2023
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Figura 1 – Aspecto da escavação vendo-se ao centro Eugénio Jalhay (imagem SIPA  
- 00529746).
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Figura 2 – Aspecto da escavação no reduto central – década de 1940 (imagem cedida por José Inácio, a criança à esquerda na foto).

Figura 3 – Trabalhadoras a crivar os sedimentos (Arquivo Município da Azambuja).



1952

Figura 5 - Trabalhadores e trabalhadoras de Vila Nova de São Pedro. À esquerda de pé o padre Eugénio Jalhay, 
em baixo, de cócoras, Afonso do Paço. (Arquivo Município da Azambuja).

Figura 4 – Trabalhadores e trabalhadoras de Vila Nova de São Pedro. Na primeira fila, de cócoras, Afonso do 
Paço e Maria de Lourdes Costa Arthur (Arquivo Município da Azambuja).
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Figura 6 – Dia de festa em Vila Nova de São Pedro – almoço no campo (imagem cedida por José Inácio).

Figura 7 – Afonso do Paço e alguns dos seus afilhados (Arquivo Município da Azambuja).
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Figura 8 – Trabalhadoras a crivar – década de 60 (foto superior) e duas antigas trabalhadoras (Acilda Gomes da Silva e Maria de 
Lurdes Matias) junto dos crivos da escavação actual – 2018 (Arquivo Município da Azambuja e projecto VNSP3000).
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Figura 9 – Trabalhadoras de Vila Nova de São Pedro – década de 60 (imagem superior) e em 2018 numa das actividades reali-
zadas pelo projecto VNSP3000 – Maria de Lurdes Matias, Acilda Gomes da Silva, Florinda Moreira Simões, Henriqueta Car-
valhinho, Maria de Lurdes Vitorino Ramos e Graciete Moreira Sêco (Arquivo Município da Azambuja e projecto VNSP3000).
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Figura 10 – Entrevista a Acilda Gomes da Silva – antiga trabalhadora de Vila Nova de São Pedro (Projecto 
VNSP3000).

Figura 11 – Visita dos habitantes de Vila Nova de São Pedro à sala 1 do Museu Arqueológico do Carmo, visualizan-
do os materiais arqueológicos do povoado (Projecto VNSP3000).
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Figura 12 – Visita dos habitantes de Vila Nova de São Pedro à sala 1 do Museu Arqueológico do Carmo, visualizando os materiais 
arqueológicos e identificando antigos companheiros e companheiras nas fotografias expostas (Projecto VNSP3000).
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Figura 13 – Equipa da campanha de 2018 (Projecto VNSP3000).

Figura 14 – Dia Aberto 2022 – visitas ao sítio realizadas por alunos (Projecto VNSP3000).
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Figura 15 – Maria de Lurdes Vitorino, antiga trabalhadora, escrevendo no livro de visitas (Projecto VNSP3000).

Figura 16 – Livro de Visitas do projecto VNSP3000 – 
testemunhos (Projecto VNSP3000).
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Figura 17 – Actividade de demonstração de técnicas e materiais utilizados no Calcolítico, dirigida a crianças e jovens (Projecto 
VNSP3000).

Figura 18 – Refeição pré-histórica para a população de Vila Nova de São Pedro (Projecto VNSP3000).
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Figura 20 – Workshop de tecelagem – por-
menor do tear horizontal com réplicas dos 
pesos de tear de Vila Nova de São Pedro 
(Projecto VNSP3000).

Figura 19 – Workshop de cerâmica realizado no Museu Arqueológico do Carmo (Projecto VNSP3000).
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